PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 001/2010

DATA: 10 DE FEVEREIRO DE 2010.

SÚMULA: CONCEDE TÍTULO DE CIDADÃ SORRISENSE A SENHORA ANA CLOTILDE HOFFMANN.

PROFESSORA MARISA – PSB E VEREADORES ABAIXO ASSINADOS, com assento nesta casa, com fulcro no Artigo 108 do Regimento Interno, encaminham para deliberação do Soberano Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:

Art. 1º - Fica concedido Título de Cidadã Sorrisense à Senhora ANA CLOTILDE HOFFMANN.
Art. 2º - Em anexo, Curriculum Vitae, o qual faz parte integrante deste Decreto Legislativo.

Art. 3º - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua Publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 10 de fevereiro de 2010.

	 PROFESSORA MARISA

Vereadora PSB
	CHAGAS ABRANTES

Vereador PR
	MARILDA SAVI

Vereadora PSB

	POLESELLO

Vereador PTB 
	CHACRINHA

Vereador PR
	BRUNO STELLATO
Vereador PDT

	PAULO DA FARMÁCIA

Vereador  PMDB
	LEOCIR FACCIO

Vereador  PDT
	ROSEANE MARQUES DE AMORIM

Vereadora PR

	
	VANZELLA

Vereador DEM
	


CURRICULUM VITAE

Ana Clotilde Hoffmann, nasceu na cidade de Aratiba  no estado do Rio Grande do Sul, no dia 19 de agosto de 1928, filha de José Wilibaldo Klein e Matilde Klein.

Desde muito jovem optou pela religião católica e consagrada  Filha de Maria, estudou no Colégio de freiras em Erechim.

Vindo a sair mais tarde, casou-se com José Léo Hoffmann no dia 05 de maio de 1950, com quem teve 8 filhos sendo 7 mulheres e 1 homem.

Ana, Mulher de fibra ensinou a todos seus filhos o amor à Deus e ao próximo.

Mudou-se para Sorriso em 1986, aqui se dedicou a igreja e aos necessitados, fundou o Apostolado da Oração, ficando como Presidente muitos anos. Foi zeladora de capelinhas e com seu esposo construía as capelinhas e distribuía pela cidade, propagando assim a devoção ao terço.

Foi ministra de eucaristia, fazia enterros quando o padre não podia. Se sabia de alguém que não tivesse onde morar ou que estivesse doente, sempre encontrava uma maneira de ajudar.

Com o conhecimento da palavra de Deus percebeu que oração e caridade andam juntas. Foi Jesus quem disse: estive nu e me vestiste, estive enfermo e me visitaste, com fome e me deste o que comer. Com esse principio levava a palavra de Deus nas prisões, visitava os doentes nos hospitais ou em casa, não considerando a distância que tinha que percorrer debaixo de sol ou chuva, sempre encontrando um meio de exercer sua fé e amor ao próximo.

Fundou capelas nos bairros, ajudou na construção da casa de apoio Santa Maria.

Como definir Ana: Mulher, exemplo de mãe, coragem, modelo de vida e santidade, batalhadora, modelo de oração e de luta pelos necessitados, serva de Jesus, filha de Maria.

Só Deus sabe o que Ana já fez.
